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governador do Rio, Marcel- 
o Alencar (PSDB) , quer 

condições especiais para 
4eilaciar as dívidas do Estado com 

erno federal. Ao contrário do 
RiO"Grande do Sul e de Minas Ge-
rais, que já acertaram o refinan-
ciamento de suas dívidas, Alencar 
não concorda em quitar 20% dos 
débitos com a venda de empresas 
estatais. Na quarta-feira, sua equi-
pe apresentou uma 
proposta ao secre-
táriO-executivo do 
isbrastério da Fa-
zenda, Pedro Pa-
rente. Nesta sema-
na,"um grupo de 
técnicos irá ao Rio 
analisar de perto 
as contas apresen-
tadas por Alencar. 

"Não pretendo 
tirar dinheiro da 
privatização para 
pagar dívidas", dis-
se o governador. Os 
recursos do pro-
grama de desesta-
tjza_ção do Rio já 
eYstà`o comprometidos com o paga-
mento de garantias de emprésti-
mog. externos. Alencar pretende 
arrecadar R$ 250 milhões com a 
venda da Companhia de Eletrici-
dade do Rio de Janeiro (Cerj), que 
serão usados para pagar parte das 
obras do metrô. Da mesma forma, 
o produto da venda das demais es-
tatais já está comprometido. 

Solução criativa — Alencar acre- 
dita que tem condições de conse- 
guir um tratamento diferenciado 

da Fazenda po ce tem uma dívi-
da pequena se comparada à de 
São Paulo ou à do Rio Grande do 
Sul. Além disso, o Rio já conseguiu 
fugir do figurino adotado pela 
equipe econômica do governo fe-
deral para os Estados na questão 
do Banerj. Em vez de deixar o ban-
co ser administrado pelos inter-
ventores do Banco Central até 
vendê-lo, Alencar entregou a ges-
tão do Banerj a um banco privado, 
o Bozano, Simonsen, incumbido 
de preparar a privatização. 

O governador não quis adiantar 
detalhes de sua proposta. Ele ad- 
mitiu, porém, que pedirá prazo de 
30 anos e juros reais de 6% para o 
refinanciamento das dívidas, co- 

mo foi combinado 
com Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. 

Seria objeto do 
refinanciamento 
pelo Tesouro um 
total de R$ 5,4 bi-
lhões devidos em 
títulos e outros R$ 
360 milhões toma-
dos emprestados 
da Caixa Econômi-
ca Federal no início 
do ano. Também 
entraria na nego-
ciação a dívida do 
Estado com o Ba-
nerj, calculada em 
R$ 700 milhões pe-

lo Banco Central e R$ 400 milhões 
pelo governo do Rio. 

O maior trunfo do Rio nas nego-
ciações com a Fazenda, porém, é o 
programa de privatizações. En-
quanto governadores de Estados 
como o Espírito Santo precisam 
consultar o Legislativo sobre cada 
empresa que pretendem vender, 
Alencar conseguiu da Assembléia 
do Rio uma autorização genérica 
para se desfazer das estatais. 
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